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Resumo: Introdução: O tratamento conservador das lesões de órgãos parenquimatosos abdominais em 
vítimas de trauma com estabilidade hemodinâmica tem se tornado o método de escolha. A 
utilização disseminada de embolização angiográfica tem aumentado o número e o perfil de 
pacientes que podem ser tratados sem cirurgia, incluindo pacientes com instabilidade 
hemodinâmica, com baixas taxas de falha terapêutica e índice de sucesso maior que 90%. 
Descrição: Menino de 3 anos e 5 meses de idade, vítima de acidente automobilístico, é admitido 
à Unidade de Emergência do HC-FMRP-USP estável hemodinamicamente com Glasgow 12 e 
evolui com rebaixamento do nível de consciência, crise convulsiva e instabilidade hemodinâmica 
durante realização de tomografia. Feito diagnóstico de sangramento hepático ativo, edema 
cerebral difuso, contusão pulmonar, hemotórax e fratura de fêmur bilateral. Foi submetido à 
embolização de emergência de ramo direito da artéria hepática, com sucesso, sendo extubado 
após 2 dias e recebendo alta do CTI-pediátrico 10 dias após o trauma. Evoluiu com abscesso 
hepático, drenado 13 dias após a embolização, sem intercorrências. Fez uso de antibioticoterapia 
por 28 dias, sendo isolado Staphylococcus epidermidis resistente à meticilina em hemocultura. 
Conclusão: A embolização pode resultar em redução da necessidade de hemotransfusão e evitar 
laparotomia e ressecção parcial ou completa do órgão acometido. Este procedimento pode ser 
realizado em crianças instáveis hemodinamicamente, podendo ser o método de escolha para 
tratamento de lesão hepática arterial. No entanto, atenção importante deve ser dada às 
complicações que ocorrem em 5 a 12% dos casos, como hemorragias (5%), abscessos (0,7%) e 
biliomas (0,4%).
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